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Capítulo 1

			Tarde, terça-feira.

			“Mais um horário, e eu estou livre! Como esse professor pode ser tão chato, assim?”, pensava Eduardo, olhando para a janela e lembrando do jogo de peteca que perdeu, por pouco, no recreio. “Se eu tivesse jogado aquela peteca um pouco mais para o fundo, o Roberto não ia conseguir pegar. Certeza!” 

			— Eduardo... Eduardo! — Chamava alto o professor de história.

			— Opa!

			— Leia para nós, página 362, capítulo 2 do seu livro, por favor.

			— Ok, qual página?

			— Trezentos e sessenta e dois.

			— Ok, estou procurando.

			— Você sabe que seu livro já deveria estar aberto, não é?

			— Sei sim, já achei.

			— Leia, então.

			— “De acordo com o tratado de Versalhes, foi-se então...”

			— Esse é o capítulo 1, Eduardo.

			— Ops, perdão.

			— Faça o seguinte, já que é a terceira vez que você não está prestando atenção, pegue suas coisas e desça até a coordenação.

			— Não, professor! Eu já vou ler, aqui!

			— Eduardo, por favor, pegue suas coisas.

			— “Foi então que deu-se a temporada de paz entre as colônias...”

			O seu professor de história, vendo que seria inútil insistir mais uma vez, deixou que Eduardo terminasse a leitura e prosseguiu com a aula. Estes eram os pontos altos de Eduardo, em sua juventude: aula, recreio, peteca, casa, TV, jantar, dormir, acordar e repetir, no auge de seus 16 anos. Sempre muito ativo e extrovertido, era o garoto maravilha, de porte atlético, cabelos castanho-claros, lisos, curtos, com corte undercut, olhos azuis, rosto fino, sempre andando com roupas confortáveis, senão de atividade física; todos os meninos queriam ser como ele, e todas as meninas queriam ter a chance de sair com ele. Mas Eduardo, sempre muito espontâneo e generoso, perdoava quem o chateava e sempre perdia a oportunidade de pegar na mão das meninas e convidá-las para tomar um sorvete.

			E assim foi, até completar seus 19 anos e passar na faculdade. Eduardo volta para casa, uma morada humilde, três cômodos, banheiro e cozinha, simples e com um ar campestre. Depois de ir ver o resultado, no mural da faculdade, abria a portinhola com euforia e gritava: 

			— Mãe! Mãe! 

			— E aí, filho?

			— Passei!

			— Não acredito! Não brinca, filho! 

			— Passei mesmo, mãe.

			— Que orgulho! Seu pai vai ficar feliz, também!

			— Pois é, mãe, vamos fazer uma festa!

			— Vamos sim! Já até vou chamar a Judite e a Marta, vamos fazer um jantar, aqui! 

			— Vai chamar o papai?

			— Uai, filho, tem que chamar, né? Só espero que ele não traga aquela namorada chata dele. — Disse Maria Eliza, com desdém. 

			— Ah, você sabe como é, né, mãe — Disse Eduardo, rindo.

			Maria Eliza Santana, mãe de Eduardo, teve o filho de forma inesperada, com o pai, Rogério Eduardo. Uma família humilde, de classe média baixa. Comemorava que o filho passou na segunda tentativa de uma faculdade local, apesar da família não conseguir pagar um curso pré-vestibular para o filho.

			Contudo, os pais de Eduardo sempre o apoiavam em tudo. Separados desde sua infância, mas muito presentes na vida do filho, puderam e fizeram de tudo para lhe prover o básico. Desde quando o menino resolveu vender pirulitos no colégio, seus pais o apoiavam para continuar a seguir seus projetos de vida. E ele sempre teve um grande respeito e amor pelos seus pais, seguindo a vida com uma noção de débito imensa perante a eles.

			O rapaz nunca teve do bom e do melhor, embora tudo que ele tenha adquirido em sua vida, além das suas necessidades básicas, tenha vindo de seu próprio esforço, seja vendendo pirulitos no colégio, ou estudando sem o apoio de um curso preparatório para o vestibular.

			Uma nova jornada começava na vida de Eduardo, com objetivos claros, e ambições de um homem jovem e determinado: “essa faculdade será o começo do meu sucesso! Com isso, terei o emprego dos meus sonhos, que é administrar a minha própria empresa! E se Deus quiser, pagarei uma casa melhor para minha mãe, e outra para o meu pai, desde que a namorada dele não fique com ciúmes”, pensou, dando um pequeno sorriso de canto de boca.

			Administração, um curso que sempre chamou a atenção daquele jovem que, com sua mente empreendedora, começou com tudo. E então, quatro anos se passam e Eduardo se forma-, com 23 anos de idade. Com seu diploma, traz orgulho em ser exemplo para sua mãe e conseguir algo que seu pai sempre o desejou, por ser uma oportunidade que ele nunca teve.

			Uma nova fase da vida de Eduardo então começa, com seu primeiro emprego como auxiliar administrativo, na padaria do seu João, no centro do seu bairro. Os pontos altos de sua vida agora eram: trabalho, mais trabalho, problemas, salário, contas, cerveja, cartão de crédito e repetir. Um ano se passa, desta forma. Até um dia em que tudo parecia usual, mas não era:

			— João, esse mês vai fechar no vermelho, de novo. — Dizia Eduardo, estressado.

			— Dudu, não é possível! Eu te pago para controlar o dinheiro. 

			— Patrão, não adianta, você não faz as coisas do jeito que eu falo, não adianta.

			— Pelo amor de Deus, Eduardo, eu sempre faço do jeito que você fala.

			— João, você pesquisou o preço antes de comprar os sacos de farinha de trigo?

			— Eduardo, não tinha tempo, eu sempre comprei naquele mercado, não vai ser de um dia para o outro que eu vou parar de comprar lá, eu confio naquele lugar.

			— Mais uma vez, não é sobre confiança. É sobre negócios, João. 

			— Não vou parar de comprar lá, eles sempre me dão desconto. Não vai acontecer enquanto eu ainda for dono desse lugar! 

			— Ótimo, então vai ser assim que você vai ficar sem dinheiro e atrasar os pagamentos do pessoal todo mês! 

			— Como pode falar comigo assim? Quem contrata quem, aqui?! — Gritou João.

			Então, neste momento, toca a campainha da recepção na padaria. Entra um homem: alto, em forma, cabelo grisalho, corte profissional, olhos castanho-claros, rosto quadrado, terno cinza risca de giz, gravata azul-marinha, sapatos pretos extremamente brilhosos, como se estivessem recém-lustrados, cinto clássico preto, abotoaduras grandes em aço inox, relógio metálico. Senta-se em uma das mesinhas da área de lanchonete, abrindo o paletó e revelando um colete cinza com uma corrente prata em seu bolso auxiliar, juntamente com uma caneta executiva de cor prata no bolso principal do colete. João, ao ver o homem, cochicha:

			— Escuta aqui, vamos resolver isso depois, e prepare-se, porque eu não gostei do jeito que você falou comigo, menino.

			Então, João se retira do escritório, vai até o homem, que já parecia lhe conhecer, e começa a conversar com ele.

			— Jussara, quem é ele? — Perguntou Eduardo, para sua companheira de trabalho. 

			— Edu, é o Jonas. Você não o conhece? 

			— Nunca o vi antes, Ju.

			— Ele raramente vem aqui, dizem que ele trabalha na capital, que é um homem de negócios, não sei ao certo.

			— Mas, o que ele vem arrumar nessa padaria aqui, nesse bairro tão longe?

			— Ah, Edu, eu não sei, ué. Pergunta para o João.

			— Não, eu vou descobrir, ainda. — Disse Eduardo, tentando escutar a conversa e intrigado com a situação. 

			“Esse cara não deve estar aqui, nesse fim de mundo, porque lhe faltou opção”, pensou Eduardo, aproveitando a oportunidade de arrumar o balcão de salgados para escutar a conversa.

			— Mas, então, meu caro, como vão as coisas por aqui?

			— Ah, você sabe, né, Jonas? As coisas vão daquele jeito — Disse João, balançando a mão de um lado e de outro.

			— É a crise?

			— Ah, eu sinceramente não sei, Jonas, mas tem vez que eu não tenho como pensar em outra possibilidade.

			— Entendo.

			— Mas, e a situação na capital?

			— Está boa.

			— Sem sinal de crise?

			— Não. — Disse o executivo, com uma convicção sólida. 

			— Ah, que bom!

			— ...

			— Então, Jonas, o mesmo de sempre?

			— Sim, sim, eu não perco a oportunidade, meu caro.

			— Ótimo! Vou pedir para fazer na cozinha, para você. Não, quer saber? Vou fazer eu mesmo! Especial para você. 

			— Não é à toa que eu cruzo meia cidade para vir aqui, João, não esperaria menos. Excelente! 

			João, então, se levanta e se dirige à cozinha, deixando o homem sozinho, que pega um jornal no balcão e volta a sentar em uma das mesinhas. Eduardo, ao ver que o homem sequer olhou para ele ou outra pessoa, fora João, se sente desafiado em tentar saber mais sobre o engravatado, e de forma prepotente e destemida, pega o bule de café, vai até a mesinha e serve um café para o homem:

			— Café, amigo? — Perguntou Eduardo. 

			— Mas eu não pedi, meu caro.

			— Por conta da casa.

			— ...

			— Como você prefere?

			— Puro, sem açúcar. Por um acaso, você tem café Bulletproof? 

			— Café o quê?

			— É um café mais robusto, com óleo de coco e manteiga, mas tem que ser manteiga, e não margarina. — Comentou Jonas, dando algumas risadas leves.

			— Café com manteiga? — Eduardo perguntou, achando estranho.

			— Sim, é indicado para pessoas que querem energia extra, no dia a dia. 

			— O senhor quer que eu faça? Você pode me explicar que eu faço para você. 

			— Não, garoto, pode deixar, só puro mesmo está ótimo.

			— Não, senhor, eu faço. Como faz? — Perguntou Eduardo, insistindo. 

			— Você tem manteiga ghee? E óleo de coco destilado puro? 

			— Tenho manteiga, mas é aquela normal, com sal, e água de coco, dá para fazer com isso?

			— Não dá não, garoto. — Comentou Jonas, gargalhando. — Porém, eu gostei da sua vontade de aprender a fazer. Quem sabe, um dia, eu lhe ensino? 

			— Sacanagem, queria experimentar — Comenta Eduardo, desanimado, servindo o café puro e andando de volta para o balcão.

			— Como você se chama, meu caro?

			— Eduardo, senhor. — Disse Eduardo, virando de volta para o homem, com o bule de café na mão. 

			— Jonas, prazer em te conhecer.

			— Prazer, senhor.

			— Escuta, meu caro, pare de me chamar de “senhor”, não sou tão velho assim. 

			— Ok. Jonas, então? 

			— Sim, Jonas: o mestre do mundo, por favor. — Brincou Jonas.

			— Ah, sim! Ok, senhor mestre do mundo — Brincou Eduardo, também.

			— Aí, o “senhor” me chamando de velho, mais uma vez! — Comentou Jonas, se divertindo com a conversa. 

			— Ops, perdão.

			Nesse momento, Eduardo estava voltando para o balcão para colocar o bule de café de volta na máquina, o café já estava ficando morno. Ele estava confuso, “café Bulletproof, café com manteiga?!”, pensou. No entanto, o homem lhe faz uma pergunta que atrai toda a sua atenção de volta para a figura misteriosa:

			— Escuta, Edu, eu escutei vocês discutindo. Você e João. — Comentou Jonas. 

			Envergonhado, pois Jonas não fez questão de falar baixo, Jussara, no balcão, escutou, também. “Ah, droga, Ju vai falar com o João. Já estou com problemas, e ainda mais essa, agora?!”, pensou Eduardo, receoso. Contudo, respondeu:

			— Não... foi nada não, senhor Jonas. — Falou pausadamente Eduardo. 

			— Meu caro, a próxima vez que você me chamar de senhor, eu vou embora. Está parecendo que eu sou seu patrão. — Disse o homem, irritado.

			— Perdão, Jonas, mas não foi nada, estávamos discutindo sobre política — Desconversou.

			— Política? Sei... Sobre o quê, mesmo? — Indagou Jonas.

			— Então, foi sobre o governo, aí, né? Fazendo o usual. — Inventou, apreensivo. 

			— Que usual? — Indagou Jonas, tentando saber até onde iria Eduardo, com essa história. 

			— Ah, então, impostos, regulações, enfim...

			— E com a gente em crise, né? — Comentou, tentando saber mais sobre o garoto. 

			— Pois é! 

			— Você acredita que estamos em crise?

			— Sim, claro.

			— Entendi. — Finalizou Jonas, voltando a ler o jornal e perdendo o interesse no garoto. 

			— ... 

			— ...

			— Assim... Eu sei que a crise está aí, mas não creio que temos que pensar nela, senão, vamos morrer afogados e culpar uma coisa que é tão subjetiva quanto “poeira cósmica”. — Disse o jovem, tentando reatar a conversa.

			— Poeira cósmica? — perguntou Jonas, parando de ler o jornal.

			— É, maneira de falar, uma coisa que não existe, ou uma coisa que está tão longe que não conseguimos ver. 

			— Interessante, nunca ouvi isso antes.

			— Pois é. Autoria minha. — Comentou Eduardo, com um sorriso. 

			— Entendi, legal. Mas, então, você não continuou com o papo de política, sobre o que vocês continuaram a discutir, mesmo? — Jonas questionou, sabendo que se voltasse no assunto, o garoto iria travar a fala, por ter que começar a inventar novamente. 

			— Ah... Então... Tem o partido A...

			— Quando você for inventar uma história, Eduardo, meu caro, você não pode gaguejar.

			— Oi? — Perguntou, engolindo seco e olhando para Jussara, que claramente estava apreensiva, também. 

			— Escuta, garoto, sente-se aqui.

			— Deixa eu só colocar esse bule aqui na máquina, de novo. — Eduardo tentava se esquivar. 

			— Jussara, né? — Perguntou Jonas, para a atendente no balcão.

			— Sim! — Respondeu a menina, impressionada pelo fato dele lembrar seu nome, mesmo ela tendo esquecido o crachá no armário. 

			— Faz um favor para mim, moça. Você poderia, por favor, colocar o bule de volta na máquina?

			— Claro! — Afirmou, pegando o bule da mão de Eduardo. 

			— Sente-se agora, meu caro. — Disse Jonas, assertivo. 

			— Ok... — Falou, se dirigindo ao assento, na mesinha.

			— Então, como eu estava falando, quando você for inventar uma história, você tem que parar de gaguejar.

			— Inventar? — Perguntou o jovem, mas sabendo que já estava em uma situação complicada. 

			— É... Política?! Sério? 

			— Ah, ok, então. Não era sobre política — Falou, já cabisbaixo. 

			— Então, era sobre o quê? 

			— Era sobre a administração da padaria — Comentou Eduardo, bem baixo, para Jussara não escutar.

			— Sobre a administração da padaria?! — Repetiu Jonas, alto e em boa voz. 

			— Não fala alto!

			— O quê?! 

			— Fala mais baixo! O João pode escutar. 

			— E daí? — Cochichou Jonas.

			— Não é o seu emprego que está na linha, né? — Eduardo estava começando a ficar irritado.

			— Não mesmo. 

			— Pois é. Então, por favor, me ajude.

			— Ok, perdão. Mas, era sobre a ADM da padaria, sobre o quê, especificamente? — Perguntou Jonas, se desculpando. 

			— João não age como um empresário, não pesquisa preços, não investe em marketing, não faz networking, não procura melhores lugares para alugar, paga caro no aluguel. Não faz reforma, atrasa pagamentos, bebe compulsivamente, fuma... — Desabafou Eduardo.

			— Porém, faz um brioche espetacular. — Cortou Jonas. 

			— Sim... Ele é um padeiro espetacular. — Falou Eduardo.

			Nesse momento, Jonas percebe então que João sai da cozinha, com o brioche quentinho do forno. João se depara com Eduardo sentado à mesa com Jonas e faz cara de curioso. Em seguida, fala:

			— Aqui está, Jonas! Um brioche de frango com catupiry, muito frango e caseiro, do jeito que você gosta! 

			— Nossa, meu Deus do céu, João, você é espetacular.

			— Deixe-me servi-lo — Comentou João, olhando para Eduardo e fazendo sinal com a cabeça para ele se levantar.

			— Ops, bom apetite, Jonas — Falou, se levantando.

			— Vejo que você conheceu Edu, né, Jonas?

			— Sim, um garoto bom de papo! — Comentou.

			— Bom até demais! — Brincou João, sem graça e fazendo um sorriso forçado.

			Neste momento, Eduardo percebe o porquê de o homem ir até aquela padaria. De fato, o brioche de seu patrão era espetacular, o qual, inclusive, já ganhou prêmios anos atrás, quando sua padaria era ponto de referência da cidade e campeonatos de brioche ainda existiam. Hoje, nem tanto. Após se levantar, se dirigiu ao escritório, quando escutou:

			— Garoto! — Chamou Jonas. 

			— Sim? — Respondeu, animado. 

			— Leva esse jornal para mim, não quero jogá-lo no chão, está sem espaço, aqui.

			— Sim. — Falou Eduardo, desapontado. 

			— Isso, leva. — Ordenou João. 

			— Sim, senhor — Resmungou Eduardo.

			Eduardo olha para Jussara, que estava evitando olhar para ele, e logo pensou: “é... Estou com problemas”. Chegando ao escritório, ele joga o jornal na mesa, senta na cadeira do computador e se volta aos afazeres do ofício. 

			Cerca de uma hora depois, Eduardo escuta a conversa alta.

			— João, nossa, esse seu brioche, se estivesse em outro país, eu viajava para comer! — Comentou Jonas, alto. 

			— Que bom! Você sabe, Jonas, você sempre é bem-vindo aqui, volte sempre, meu companheiro! 

			— Excelente como sempre, João. Um abraço para você e manda um abraço para aquele seu auxiliar, Eduardo, né?

			— Sim, eu mando sim. Edu, o nome dele, desaforado. 

			— Desaforado? Me pareceu bem educado. — Riu Jonas. 

			— Ah, longa história, esses jovens de hoje, sabe como é.

			— Claro, claro.

			Nesse momento, Eduardo, aproveitando que João estava ainda se levantando da mesa, junto com Jonas, sai do escritório e se dirige até o caixa, na frente de João, para cobrar. 

			— Fica em 20 reais, Jonas. — Fala Eduardo. 

			— Agora você quer mostrar serviço, né? — Comentou o patrão, olhando para o rapaz. 

			— Desaforado, né? — Adicionou Jonas, brincando. 

			— Sim! — Falou João, sem graça. 

			— E o café? — Perguntou Jonas. 

			— Não estou cobrando, falei que era por conta da casa. — Disse Eduardo. 

			— Café? Você não pediu aquele café, Jonas? 

			— Não, foi o desaforado que serviu — Gargalhou. 

			— É disso que eu estou falando! — Falou João, com vergonha. 

			— Estou sendo chato, eu gostei, João, fica tranquilo. 

			— Ah, esse auxiliar deu pelo menos uma bola dentro, então — Desdenhou João.— Fica de gorjeta para a casa — Jonas entregou duas notas de cem reais para Eduardo.

			— Ah, sim! Obrigado, Jonas! — Disse João, pegando as notas da mão de Jonas e guardando-as no bolso. 

			— Certamente, João, obrigado a você!

			— Volte sempre! — Finalizou João. 

			— Sempre — Jonas acenou para ir embora.

			— Volte sempre — Despediu Eduardo.

			Eduardo, então, pergunta:

			— Não vai cobrar?

			— Escuta, menino, essa padaria ainda é minha, esse dinheiro eu vou guardar, pois ele é um cliente especial.

			— Guardar para quê?

			— Guardar para comprar as coisas do mês que vem.

			— Entendi.

			— Pare de reclamar. Você, ultimamente, só está reclamando, mas trabalhar, que é bom, nada. Vai fazer seu serviço. — Disse João, dando as costas e saindo para a cozinha.

			Eduardo, indignado com a situação, engole seco e volta a fazer o serviço dele. Até o final de seu expediente, bate ponto e vai embora.

			No dia seguinte, pela manhã, bate ponto, chega no escritório e se depara com João, sentado na mesa de computador, virado para ele. 

			— João... Bom dia. 

			— Eduardo, precisamos conversar — Disse João, com uma expressão indignada. 

			— Claro. Pode falar — Já sabia que seria uma conversa desagradável. 

			— Escuta, Edu, você se lembra de quando eu te contratei?

			— Lembro sim, por quê?

			— Eu te aceitei, recém-formado, aqui, na padaria, pois estava precisando de ajuda com o administrativo, você sabe que somos referência na cidade e eu não conseguia tomar conta de tudo sozinho. 

			— Claro, eu me lembro, mas me lembro também que seu sócio, que tomava conta dessa parte, tinha quebrado a sociedade com você — Alfinetou Eduardo.

			— Olha, você só está deixando as coisas piores do que já estão. — Falou João, sério. 

			— Ok, perdão.

			— Ótimo. Como eu estava falando, eu te contratei na hora que você precisava, e em um cenário em que emprego seguro era, e ainda é, uma regalia. 

			— Sim.

			— Pois então. Olha só, ontem, o Jonas veio aqui, comeu o brioche e tudo mais, e disse que gostou de você...

			— Sério? — Disse Eduardo, surpreendido. 

			— Sim.

			— Legal!

			— Pois bem. Mas, muitas coisas eu esperava de você, porém, denegrir a padaria com um cliente daquele naipe? 

			— Oi? — Perguntou Eduardo, já com Jussara na cabeça e os piores cenários possíveis.

			— Problemas de administração?!

			— João...

			— Eu não sou empresário?!

			— João...

			— Que eu atraso pagamentos?!

			— João, não foi assim, cara.

			— Sério, Eduardo, isso foi golpe duro nessa padaria, e eu não posso deixar isso acontecer. Você...

			— Para falar a verdade, foi assim mesmo — Cortou Eduardo, aceitando o pior dos cenários. 

			— Repita?! — Perguntou João, irritado. 

			— Foi assim mesmo, João.

			— Como assim?

			— Eu disse mesmo, você é o contrário de um empresário, tudo o que você faz aqui está errado, você só consegue se manter pelo grande número de clientes fiéis, e Jonas se inclui nessa lista, todos esses clientes que um dia você atendeu bem e serviu os melhores pães e brioches dessa cidade, e tudo isso por causa da sociedade que tinha com o seu antigo sócio, também, que pelo que eu fiquei sabendo, está administrando uma nova padaria em outro bairro, e está lucrando mais do que você! — Desabafou Eduardo. 

			— Escuta, moleque, eu só me “mantenho” devido a trabalho duro que você até hoje não sabe o que é! Outra coisa, isso já passou dos limites! Eu ia apenas te mandar para casa por uns dias, mas, quer saber?! Pega suas coisas, vai embora e não volte mais! — Gritou João. 

			— Ótimo! Eu não queria mais trabalhar aqui, de qualquer forma! — Gritou Eduardo, indignado e cheio de revolta. 

			— Eu vou até a cozinha, trabalhar; daqui a 10 minutos, se você estiver aqui, ainda, eu irei jogar suas coisas no meio da rua! — Completou João.

			Após isso, João dá as costas e vai até a cozinha. Eduardo, cheio de raiva e indignação, começa a juntar seus pertences e jogá-los dentro de uma caixa de papelão que estava aberta, cheia de papéis, tabelas e formulários, fotos deles juntos, pesos de papéis, chaveiro de ADM, até que ele olha para o jornal que tinha jogado em cima da mesa, o mesmo que Jonas havia lhe pedido para pegar. Com ódio, ele dá um tapa no jornal e ele cai no chão. Isso o faz perceber uma coisa que o deixa intrigado, naquele instante. O jornal, ao ser jogado no ar, pela força do tapa, abre-se e de dentro, sai um cartão de visita que então, cai no chão. Com dúvidas, ele pega o cartão,, com o contato de Jonas:

			Jonas Euller de Matos

			Líder de Negócios

			X XXXX-XXXX

			Eduardo, como se tivesse visto um fantasma, ficou parcialmente pálido e com a mão tremendo, guardou o cartão, com muita raiva de Jonas. “Será? Ele colocou esse cartão aqui, de propósito? Aquele safado! Ele me paga, eu vou ligar para ele e xingar até ele não conseguir escutar mais!”.

			Vendo João voltar, ele pegou a caixa de papelão nos braços e começou a se retirar da padaria, olhando para Jussara, que não sabia como olhar para Eduardo, com vergonha. Ele teve a certeza que precisava para nunca mais conversar com a moça. “Ela vai ser atendente de balcão até morrer!” Praguejou Eduardo, furioso.

			João, ainda tentando fazer Eduardo sofrer mais um pouco, comentou: 

			— E vê se você começa a pegar no pesado, moleque. Quem sabe, você não consegue perceber o trabalho dos outros? O mundo não é flores, não! 

			Eduardo, já nervoso, conta até cem antes de jogar o peso de papel que tinha na caixa na cara de João. Mas, ao invés disso, vai embora, já aceitando a situação que sua companheira de trabalho tinha lhe colocado. Voltando para casa, pensando em como faria para pagar a próxima fatura de cartão de crédito, começou a ficar preocupado. Abrindo a portinhola com um empurrão de quadril, bem devagar, bate a campainha de casa, para pedir à sua mãe para abrir a porta, pois estava com a caixa nas mãos:

			— Mãe! Mãe! 

			— Filho? Voltou mais cedo, hoje? O que tem na caixa? — Perguntou Maria Eliza, mas sem respostas. 

			— ...

			— Filho?

			— Mãe, me deixa quieto, eu vou para o quarto. Abre a porta, para eu colocar isso lá.

			— O que aconteceu, filho?

			— Não, mãe, amanhã eu converso com você, deixa eu descansar — Disse Eduardo, triste.

			— Eduardo, o que ocorreu?!

			— Fui demitido, mãe! Me deixa em paz, amanhã a gente conversa — Respondeu amargamente Eduardo. 

			— Nossa! Não precisa gritar comigo, foi essa educação que lhe dei?! Vai, então, e abre a porta sozinho! 

			— Mãe, perdão... mas, sério, deixa eu descansar, pensar no que irei fazer. Amanhã a gente conversa. 

			— Bom, aceito o perdão. Agora, deixa eu abrir a porta para você. Depois a gente conversa, então, fica bem! Vai ficar tudo bem, filho. 

			— Ok, beleza — resmungou Eduardo.

			Maria Eliza abre a porta do quarto que tinha acabado de arrumar para o filho passar com a caixa. O jovem joga o material no chão e deita na cama.

			— Fecha a porta aí, mãe, por favor.

			— Fica com Deus, Eduardo, descansa a cabeça.

			— Tá, mãe.

			Ao escutar a porta do quarto fechar, Eduardo sabe que não vai conseguir dormir, então se vira na cama, com os braços abertos e rosto para o teto, e começa a discutir consigo mesmo. 

			— Como pode? Como pode ser tão obtuso, assim? — Eduardo franze a testa. — João não sabe o que está falando, trabalho duro?! Sério? Mas, se bem que ele trabalha duro mesmo, disso eu tenho certeza, afinal de contas, nesse ano em que estive lá, não há dúvidas disso. — Eduardo respira fundo. — Entretanto, não adianta nada trabalhar duro, mas trabalhar “burramente”. “Burramente”? Será que existe essa palavra? Ah, agora existe. — Sorri. — Esse tal de Jonas, sinceramente. Quem ele pensa que é? Ele acha que pode simplesmente acabar com o meu emprego, por diversão?? Porque ficou claro que ele estava se divertindo! — Eduardo olha para o telefone celular. — Eu vou ligar para esse imbecil, vou mostrar para ele o que ele fez!

			— Filho? Está conversando sozinho, de novo? — Maria Eliza pergunta, da porta fechada. 

			— É, mãe, você sabe que eu faço isso, uai, nada de novo! Me deixa aqui. — Responde Eduardo.

			— Filhotinho, vai descansar, você está de cabeça quente, quer que eu faça algo para você comer? Um misto quente? 

			— Não, mãe, não precisa — Diz Eduardo, do quarto.

			— Voltando ao assunto, eu acho que vou ligar para ele, agora! — Pega o celular e o cartão que guardou no bolso.

			Eduardo começa a discar. Primeiro, nove, depois, outro nove e lentamente, ele começa a perceber que sua mão está tremendo, e que quanto mais ele disca, mais ele não consegue discar. E então, volta ao seu monólogo:

			— Mas o que é isso?! Como pode? — Resmunga, nervoso. — Isso tudo é medo? O que esse cara colocou no meu café? — Eduardo se lembra do café “Bulletproof”. — Estou tremendo, não consigo discar esse maldito número. O que vou falar para ele? Que ele arruinou minha vida?! Ele vai simplesmente dizer que não se importa.

			Nesse momento, Eduardo ouve a porta bater no ritmo familiar; era sua mãe, que entra sem pedir permissão. 

			— Mãe, eu te disse para me deixar quieto! — Disse Eduardo, irritado.

			— Ah, é mesmo? Tem certeza? — Revela uma bandeja, com dois mistos-quentes e uma jarra de suco de maracujá. 

			— Mãe... Maracujá? — Questiona o rapaz, já cedendo aos tratos da Mãe. 

			— Sim, filho. Enquanto eu for viva, vou fazer de tudo para te manter tranquilo!

			— Mãe... Obrigado.

			— Não precisa agradecer, Eduardo, família é para esse tipo de coisa. Come tranquilo, bebe e vai descansar, menino. 

			“Às vezes, você está precisando esfriar a cabeça, mesmo”, pensou ele.

			Maria Eliza faz um cafuné no filho que, agora, estava bem mais calmo, e se retira do quarto.

			— Vai dormir, Duduzinho, meu filhote!

			— Está bem, mãe, depois dessa, eu vou mesmo, obrigado.

			— Já disse, mãe sabe das coisas.

			— Deve ser mesmo, sem dúvidas — Falou Eduardo, mais tranquilo.

			“Edu, vai dormir, amanhã você liga para o Jonas, para tirar satisfação”, pensou consigo mesmo, já com um pouco de sono, por não ter se alimentado desde manhã. Já era tarde, e o suco de Maracujá fez efeito mais rápido do que esperado.

		


		
			
Capítulo 2

			Era manhã... de quarta-feira. 

			— Beep, beep, beep! — Fazia o som do alarme que Edu usava para acordar e ir trabalhar. 

			“Meu deus... mais um dia de trabalho”, pensou Edu, antes de se dar conta que não era o caso.

			Ao perceber a real situação em que estava vivendo, um silêncio tomou conta de sua mente. Ele não conseguia pensar em nada além de uma única frase, depois de alguns minutos. “Verdade, fui demitido” refletiu, desolado, dando início a um novo monólogo. 

			— 7 e meia da manhã, Eduardo. Eu estaria indo para o banheiro, numa hora dessa, passar água no rosto — Falou, desanimado. — Hoje, eu ligo para Jonas. Irei tirar satisfação, vou conseguir falar com ele! — Exclamou, determinado. — Mas, agora? Está muito cedo, eu acho. No horário de almoço, sim, no horário de almoço. — Cochichou para si mesmo.

			Eduardo se levanta, sai do quarto e bate na porta do quarto de sua mãe.

			— Mãe! Estou melhor, graças a senhora! 

			— Mas isso é motivo para me acordar aos gritos?! — Reclamou Maria Eliza. 

			— Poxa, mãe... Já sei, vou fazer o café para nós. — Falou, indo em direção à cozinha.

			Eduardo estava animado, apesar dos acontecimentos; estava se sentindo renovado, pensando em arranjar um outro emprego, dar a volta por cima. E aproveitar e ligar para Jonas. Na cozinha, fez ovos mexidos, café e creme de leite, suco de laranja e preparou alguns pães com manteiga. Posteriormente, o menino escuta sua mãe abrindo a porta de seu quarto, para se juntar à ele e tomar o café da manhã. 

			— Nossa, Eduardo! Estou me sentindo uma rainha — Comentou Maria Eliza. 

			— Mas é porque você é! 

			— Ah, filho, sabe do que você está precisando?

			— Do quê, mãe?

			— De uma namorada. — Comentou Maria Eliza, brincando, mas no fundo, querendo um neto.

			— Ah, mãe! — Disse Eduardo, indignado. 

			— Sim. Você tem que largar de ser grudento comigo, e ser com outra mulher! — Comenta a mulher, gargalhando. 

			— Mãe, para. — Falou ele, já ficando vermelho.

			A conversa foi descontraída, relaxada, uma coisa excelente para o jovem, que estava passando por aquele momento difícil. Após tomarem o café, ele e sua mãe foram para os seus respectivos quartos. Maria Eliza tinha que sair para ir até o culto de manhã da Igreja que frequentava e falou com Eduardo, informando-o que voltaria depois de duas horas. Em seguida, partiu.

			Eduardo, então, descontraído, estava no banheiro, escovando os dentes, e verificando se não tinha nenhum cravo para espremer no rosto. Continuava se olhando no espelho do banheiro, ainda de bermuda. Alguns segundos depois, percebeu que havia esquecido do seu antisséptico bucal, que ficava no armário do seu quarto. Descalço, foi até o cômodo, e abriu uma das portas do seu armário. Pegou o antisséptico e fechou a porta. Olhou para a mesa do seu quarto, na qual estavam seu telefone celular e o cartão de visita de Jonas, parados, ali, como se fossem dois elefantes brancos. Eduardo olhou e sentiu aquele frio na barriga, até que se dirigiu ao banheiro e terminou de se escovar. Logo, voltou para o quarto e, determinado, pegou o celular e o cartão. Com os objetos em mãos, fala:

			— Ainda não está no horário de almoço. — Ponderou, olhando para o relógio de parede do seu quarto, que marcava nove horas e treze minutos. — Quer saber, vou ligar.

			Eduardo então, disca o telefone, que chama algumas vezes:

			— Jonas, pronto. — Atendeu o executivo. 

			— ...

			— ...Jonas, pronto? — Continuou.

			— ... — Eduardo havia congelado. 

			— Alô? — Perguntou Jonas, já desligando. 

			Assim, o homem desliga o telefone, deixando Eduardo perplexo com o fato de que sequer uma palavra conseguiu sair de sua boca. O menino, no entanto, fica nervoso e liga novamente:

			— Jonas, pronto — Disse o executivo. 

			— ...

			— Alô, Eduardo?

			— Jonas?! — Respondeu o jovem, completamente espantado. 

			— É você, Eduardo?

			— Sim, sou eu.

			— Meu caro, a ligação estava falhando? Eu não estava te escutando. 

			— Aqui em casa não pega muito sinal — Desconversou.

			— Entendi, é um buraco, aí? Uma caverna? — Brinca Jonas. 

			— Não, não — responde, sério.

			— Garoto? Você está passando mal? — Mais ou menos. 

			— Fala, meu caro, o que te aflige?

			— Você sabe muito bem! — Disse Eduardo, firme e alto.

			— Sei? — Questionou Jonas, estranhando.

			— Sabe, sim! 

			— Não sei não, meu caro, me fala.

			— Foi a conversa lá na padaria, poxa! — Falou, já começando a respirar mais rápido. 

			— O que tem?

			— Eu te pedi para falar baixo, seu safado, eu fui demitido, ontem! Por sua causa! Eu te avisei, e você fez questão de falar alto, e ainda disse “e daí?” como se nada estivesse acontecendo! Mas, é claro que aquilo não ia ficar barato! O pessoal lá da padaria falou com o João que eu denegri a imagem dele e da padaria para você, com medo de você nunca mais ir lá! Eles são pobres, precisam da sua grana, e por isso, me demitiram para fazer uma média com você, seu maluco. E o pior de tudo, cara, é que você se divertiu com isso tudo, se divertiu vendo como eu era tratado por aquele gordo safado, que não sabe de porra nenhuma! Se divertiu em arruinar o meu emprego e toda e qualquer chance de eu ser alguém na vida! — Desabafou Eduardo, respirando ofegante, como se tivesse retirado um caminhão das costas. 

			No entanto, enquanto o rapaz se recompunha, o executivo permancia em total silêncio.— Não vai comentar nada, seu cretino? — Perguntou Eduardo. 

			— ...

			— Jonas?!

			— Terminou? — Falou Jonas, calmamente. 

			— O quê?

			— Estou perguntando se você terminou. 

			— Terminei o quê?

			— Esse showzinho.

			— Showzinho? — Repetiu Eduardo, alto e completamente indignado. 

			— Sim.

			— Aqui, seu cretino, você acha mesmo que arruinar o emprego dos outros é diversão?!

			— Não. 

			— Então, por que você fez aquilo comigo, hein?!

			— Você que me diga. Por que você fez aquilo consigo mesmo? 

			— Do que você está falando, seu maluco?

			— Me responde uma pergunta, apenas uma, e se você dizer sim, eu desligo, ligo para lá agora e pago um ano de seu salário adiantado para o João, só para te contratar.

			— E que tipo de oferta doida é essa? 

			— Vai responder? — Disse Jonas, sempre calmo. 

			— Ok, fala logo!

			— Você, Eduardo, estava satisfeito em trabalhar naquela padaria?

			— ...

			— Eduardo? Reponde, meu caro. Estou sem tempo. — Apressou Jonas. 

			— Não. — Responde o jovem, agora percebendo onde o homem queria chegar. 

			— Então? Por que você está me xingando? Eu lhe fiz um favor. 

			Eduardo ficou mudo, sentindo-se completamente desarmado.

			— Eduardo, está aí, ainda? Eu tenho apenas alguns minutos. 

			— Estou. — Respondeu, um pouco mais sereno, agora.

			— Então, meu caro, ficou mais calmo? 

			— Mais ou menos. 

			— Seguinte, pare de fazer drama de criança. Você entendeu o ponto? 

			— Entendi. 

			— Ótimo, quando você estiver mais tranquilo, me encontre na praça da estação de Belo Horizonte, amanhã, às 13h30, não se atrase. — Desligou Jonas.

			Eduardo, atônito, continuou escutando o barulho de ligação encerrada por mais de três minutos. De repente, lhe dá um estalo de realidade. Pensou: “O que aconteceu?” 

			— “Você foi psicologicamente espancando, Eduardo”. — Respondeu para si mesmo.

			Então, o menino começa a voltar à realidade da sua casa. Se arruma, coloca um tênis, uma roupa para se exercitar e resolve dar uma corrida, para refletir no que tinha acontecido.

			Depois de algumas horas correndo, ele volta para casa. Abre a portinhola, abre a porta de casa e se depara com seu amigo de infância, Roberto, deitado no sofá, esperando por ele: 

			— Edu, o Roberto está te esperando tem uns 40 minutos, onde você foi? Nem leva celular, né? — Disse Maria Eliza, antes de perceber o filho chegando suado da corrida. 

			— Poxa, bicho, pelo amor de Deus, hein? — Resmunga Roberto.

			— Eu te disse, Beto, às vezes, ele tinha ido dar uma corrida, e por falar nisso, você poderia começar a fazer, também, né? — Comenta brincando Maria Eliza, trazendo uma bandeja com biscoitos e café. 

			— Fala, Beto, eu estava dando uma volta por aí, cara. — Diz Eduardo, ofegante. 

			— Por aí? Você está encharcado, cara. Foi para a China e voltou? — Completou Roberto.

			— Que nada, corridinha de leve. — Comentou, convencido. 

			— E então, bicho, você vai lá, né?

			— Lá onde? — Perguntou Eduardo. 

			— Onde? Está com amnesia, mano? O aniversário da Ana Paula! — Estranhou Roberto. 

			— Ah, velho, é verdade! Vai ser hoje? 

			— Como assim, hoje? É daqui a pouco! Por falar nisso, não era para você estar lá, na padaria? Passei aqui por acaso e sua mãe disse que você estava aqui, eu ia passar lá, para te pegar, para gente ir até a casa da Ana. O que aconteceu, folgou hoje? 

			— Fui demitido, velho. — Comenta Eduardo, desapontado. 

			— What? Sério? O que aconteceu, bicho? Tia Eliza, você estava sabendo, já? — Perguntou Roberto, para a mãe de seu amigo.

			— Eu sabia, mas preferi que ele chegasse para falar, né, Beto. — Comentou Eliza.

			— Puts, me fala aí, o que aconteceu? 

			— Ah, cara, deixa eu tomar um banho primeiro? — Eduardo tentava se esquivar.

			— Não, mano, poxa, fala aí. 

			— Relaxa, Beto, está tranquilo. Vou tomar um banho ali, e depois te conto a loucura. — Disse o jovem.

			Eduardo se dirige até o quarto, tira a roupa e vai de cueca para o banheiro, passando pela sala. 

			— Puta merda, Edu, que visão do inferno! — Xinga Roberto. 

			— Ó, não fala assim do meu filhote — Avisa Eliza. 

			— Filhote?! Até hoje, né, bicho? — Gargalha o amigo.

			— Deixa de ser retardado, Beto — Fala Eduardo, sorrindo e entrando para o banheiro.

			Então, depois de uns 15 minutos: 

			— Mãe? Traz uma toalha pra mim! — Grita Eduardo, do banheiro. 

			— Já vai! — Completa sua mãe.

			Após tomar banho e trocar de roupa, preparado para sair, Eduardo sai do quarto, arrumado. 

			— Mano, você sabe que a Aninha tem gama em você, né, cara? — Comenta Roberto.

			— Deixa de ser retardado, cara, já disse — Brinca Eduardo. 

			— Aí, Edu, quem sabe você não arranja essa namorada, agora? — Acrescenta Eliza. 

			— Até você, mãe? Sério? 

			— Mas, voltando ao assunto, o que rolou? — Diz Roberto. 

			— Vamos indo, no caminho eu te falo. Tchau, mãe, provavelmente eu vou voltar tarde. 

			— Demorou, tchau, Tia Eliza — Finalizou o outro rapaz.

			— Tchau, meninos, juízo! — Acenou Eliza

			Então, Roberto se dirige ao carro dele, junto com Eduardo, que comenta os acontecimentos do dia passado, ocultando alguns pontos, como o cartão de visita e o fato de que ele falou com Jonas, no dia atual. E eles vão conversando durante a viagem, até chegar a festa de aniversário de Ana Paula, uma colega de turma de faculdade de Roberto.

			A festa foi pesada, regada com muito álcool e diversão. Eduardo acabou por conseguir beijar Ana no final da festa, depois de muitas cervejas, para lhe dar a coragem necessária para tomar iniciativa, pois até então, em sua vida, nunca conseguiu melhorar, nesse aspecto. Depois de muitas horas de festa, Eduardo se despede de Ana e vai embora com Roberto, ambos bêbados e sem muita vergonha na cara. Conversando, e lembrando dos tempos de peteca, no recreio.

			Roberto, então, deixa Eduardo em casa, bêbado e cansado — Vai descansar, garanhão... hic! — Gritou Roberto, brincando. Eduardo, em seguida, entra em casa e desaba em sua cama. 

			— Beep, beep, beep! 

			Eduardo, quase inconscientemente, desativa o alarme do celular.

			Eram 11h30 da manhã. 

			O jovem acorda, com uma dor de cabeça descomunal e sem se lembrar que horas tinha ido dormir. Tentando recobrar a consciência em meio a toda aquela dor, ele lembra do compromisso que tinha com Jonas. Ele olha para o relógio:

			— Puta que pariu! São onze e meia! Eu demoro duas horas para chegar lá! 

			Com isso, Eduardo acorda com pressa, vai até o banheiro, lava o rosto e começa a se arrumar. Coloca uma roupa social, blusa, jeans cinto esportivo e sapatênis. Sai sem comer nada, comprando uma coxinha na lanchonete da esquina, enquanto espera pelo ônibus que leva para perto da praça. Dois minutos se passam e ele começa a pensar que o ônibus está atrasado. Ansioso, ele começa a andar para um lado e para o outro, atraindo olhares estranhos. Até que enfim, o ônibus chega. Ele é o primeiro a embarcar, e pergunta ao trocador e motorista:

			— Vocês sabem que horas dá para chegar lá na praça da Estação? 

			— Por volta das 13h30, amigo. — Respondeu o Motorista

			— Mas, quando a gente chegar lá perto, você terá que pegar um táxi até lá, para chegar nesse horário — Completa o trocador. 

			— Ok, mas, se vocês puderem dar uma acelerada, eu agradeço demais — Tenta pedir Eduardo. 

			— E a multa, você que paga, certo? — Diz o motorista. 

			— Foi só uma sugestão — Diz Eduardo, sem graça.

			Passaram-se, então, duas horas de viagem. O menino, desembarcando do ônibus perto da praça, acena para um taxista, que para o táxi:

			— Amigo, quanto dá até aí, na praça da Estação? 

			— Quinze reais.

			— Vamos, então.

			Assim, Eduardo vai fazendo as contas de quanto ele gastou para conseguir ir ver o homem: R$15,00 do táxi, mais R$3,80 do ônibus, ida e volta, dando R$7,60, e levando em consideração o tempo que ele vai levar para voltar da praça da Estação, sem precisar de táxi. 

			Olhando para o relógio de 2 em 2 minutos, ele começa a ficar preocupado, eram 13h21:

			— Amigo, será que a gente chega lá às 13h30? 

			— Ah, dá sim, cara.

			Isso deixou Eduardo mais tranquilo, que começou a verificar o relógio de 2 minutos e 30 segundos em 2 minutos e 30 segundos. Olhou o relógio: 13h32. Então, desembarcando na praça, procura pelo homem de terno e gravata, que tinha marcado. Olha no relógio, novamente: 13h33. “Ele deve estar atrasado, vou esperar uns quinze minutos”, pensa Eduardo. Até que, quinze minutos depois, nenhum sinal do homem. “Ele deve estar realmente atrasado, vou esperar uns trinta minutos”, pensou. E então, trinta minutos se passaram. Ele olha no relógio: 14h18. “Ele me enganou, filho da mãe!”. Nesse momento, o garoto começa a ficar irritado, até que resolve ligar para Jonas. 

			— Jonas, pronto.

			— Jonas?

			— Sim, Eduardo?

			— Sim, cara, então, cadê você?

			— Ué, Eduardo, eu que pergunto, onde você estava?

			— Eu estava aqui, às 13h30, como combinado!

			— Não estava não, Eduardo.

			— Como não? Eu cheguei no horário. 

			— Você está aí, até agora?

			— Sim! Te esperando! 

			— Meu caro, 13:30 eu estava aí, em ponto. Não o vi, esperei por um minuto e fui embora. 

			— Como assim, um Minuto?! 

			— Sim, 13h31 eu fui embora, contado no relógio. Tinha mais coisas para fazer. 

			— Mas um minuto é o suficiente para ir embora? — Perguntou Eduardo, indignado.

			— Não é? 

			— Não mesmo!

			— Se eu marco algo com alguém, é porque eu espero que eles estejam lá no horário, de preferência, mais cedo!

			— Seu tempo é tão precioso assim?

			— Meu caro, o seu não é? Pois me fale, que eu paro de perder o meu com você. Falo para o João te contratar e você poderá chegar atrasado o tanto que você quiser! Quem sabe, escolher quando vai trabalhar? 

			— Mas eu pensava que atrasar dois minutos era aceitável!

			— Aceitável para quem? Para você, né? Escuta aqui, garoto, eu não posso mais falar. Terei que desligar. 

			— Calma! Vamos mar.... — Eduardo ouve a chamada encerrada, no meio de sua sentença. 

			— Ah, vai se foder! — Grita Eduardo, nervoso, e disca o número novamente.

			Caixa postal. Isso o deixa muito irritado, pensando que gastou vinte reais para nada. Retornou, praguejando o caminho de volta inteiro, determinado a esquecer o tal homem “cretino” e focar em como conseguir um emprego novo. Ele chega em casa, empurra a portinhola, que faz barulho ao abrir, e entra em casa. Vai até a cozinha, abre a geladeira, pega uma cerveja em lata, abre, volta até a sala de estar, senta no sofá, pega um jornal e o folheia até a parte de “classificados” e oportunidades de emprego:

			— Auxiliar de caixa, não, muito longe. 

			— Auxiliar de marketing e vendas. Curso exigido, jornalismo? Como assim, que empresa doida — Comenta baixo.

			— Balconista, cinco reais de vale-alimentação? Esse pessoal deve passar fome.

			— Auxiliar administrativo, achei. Três anos de experiência de mercado?! Ah, pelo amor de Deus.

			— Marketing multinível...

			— Outro Marketing multinível. 

			— Uai, de novo, mais um, e da mesma empresa do de dois anúncios acima? Essa galera aposta mesmo nesses esquemas financeiros. Impressionante, isso não é pra mim. 

			— Auxiliar...

			— Vendedor...

			— Ah, vamos lá, jornal, me dê algo que preste.

			— Subgerente administrativo, vale-transporte, vale-alimentação, plano de saúde! Experiência de um ano? De 3 mil a 4 mil reais de salário?! Achei! 

			Eduardo, então, anota o número do celular e liga para a empresa.

			— Contabilidade Merkel, em que posso ajudar? — Atende a recepcionista. 

			— Alô, boa tarde. Gostaria de saber sobre o anúncio que vocês têm no jornal, sobre a proposta de emprego de subgerente administrativo, por favor.

			— Com quem eu falo?

			— Eduardo, Eduardo Santana. 

			— Então, Eduardo, funciona assim: o prazo é até hoje, às 18 horas. São 17h40, se você conseguir me mandar seu currículo agora mesmo, eu consigo marcar para você amanhã, às 11 da manhã, a entrevista em grupo.

			— Agora mesmo? — Pergunta Eduardo, se levantando e indo até o computador de seu quarto. 

			— Sim, mande para merkeljobs@merkel.com.

			— Ok, estou mandando, agora. 

			— Certo, aguardo, e assim que eu conseguir, ligo para esse telefone, confirmando. Boa sorte — Finaliza a atendente.

			— Ok, obrigado — Desliga Eduardo.

			Em seguida, Eduardo atualiza o currículo rapidamente e manda para o e-mail informado. Quinze minutos depois, às 17h56, o telefone de Eduardo toca. 

			— Eduardo? — Fala a atendente.

			— Sim, recebeu? Desculpe, não sei seu nome, moça. 

			— Luana, e recebi, sim. Estou colocando seu nome aqui, na lista para amanhã. A Merkel sugere que você chegue vinte minutos mais cedo. E a alimentação será por conta dos entrevistados. 

			— Certamente, chegarei. Obrigado, Luana! 

			— Por nada.

			Eduardo, então, desfere um golpe no ar, comemorando que tinha conseguido uma ótima oportunidade de voltar a ter controle da sua vida. Neste momento, ele quase se esquece daquele homem, Jonas, apenas pelo fato de que está feliz por não ter que se reencontrar com aquele “cretino”. 

			O resto do dia se torna produtivo, faz a barba, corta o cabelo, espreme os cravos, tudo para a entrevista de amanhã de manhã. “Onze horas”, pensa, “eu saio daqui, pego o ônibus, chego lá às dez e meia, tranquilo, vou lá e destruo naquela entrevista”. Eduardo, agora animado, percebe sua mãe chegando em casa, com sacolas de compra na mão. 

			— Mãe, deixe-me te ajudar. 

			— Pega essas daqui, estão mais pesadas. — Apontou Eliza, com o nariz.

			— Mãe, era para você ter me ligado, para te ajudar. 

			— Que nada, filho, está ok. Você já tem muita coisa para resolver. 

			— Arranjei uma oportunidade de entrevista para amanhã de manhã, acredita? — Diz Eduardo, colocando as coisas em cima da mesa da cozinha. 

			— Ah, que ótimo, filho!

			— Pois é, mãe, vai acabar dando tudo certo! 

			— Vai sim, você vai ver, se não deu ainda, é porque não acabou.

			Eduardo, então, ajuda a mãe a fazer a janta, legumes e carne com arroz. Tempero de mãe e um pouco de erro na medida, por parte do filho, “acho que coloquei muito sal”, pensou. Jantaram, estava um pouco salgado. E conversaram, sobre tudo. A vida, o universo e tudo mais. Porém, Eduardo ainda não estava preparado para comentar sobre o homem que conheceu há dois dias e que vem o assombrando desde então. 

			— Mas, mãe, eu nunca perguntei para você, o que você acha da vida? — Pergunta Eduardo, considerando que o papo já estava em religião.

			— Ai, Dudu, a vida é boa demais, filho. Já pensou que tem gente que não tem nem metade do que a gente tem? 

			— Verdade, mãe. 

			— Pois é. Então, um dia a gente ganha, outro dia a gente perde. Temos é que agradecer tudo que temos e continuar indo em frente! Temos saúde, e isso já é o bastante. 

			— Mesmo quando esse “em frente” lhe cause arrepios? — Indagou Eduardo. 

			— Principalmente, filho. Temos que descobrir, viajar, tentar novas coisas. Tem muita gente nesse mundo que prefere ficar na pior, do que ir para o desconhecido. O desconhecido faz parte da vida, ainda mais para você, que está novo, Dudu. Você tem tempo demais ainda para descobrir, tentar e falhar. E claro, aprender. — Disse Eliza. 

			— Você é satisfeita com sua vida, mãe?

			— Essa vida me deu você, essa casa, a Judite e a Marta, eu não preciso de mais nada, Dudu — Comentou, rindo. 

			— E o papai?

			— Ah, seu pai, também... Sem ele, eu não ia ter você. — Resmunga Eliza.

			E assim ficaram ali, conversando por mais algumas horas, até que finalmente, Eliza se despede, diz que vai se deitar e fala para Eduardo ir também, pois ele tem um dia longo, amanhã. Eduardo fala que já vai, mas ainda fica ali. “É... Amanhã, começa tudo de novo. Ainda bem que o Jonas não ligou, porque eu não vou ligar para ele mais, graças a Deus”, pensou e ficou refletindo no que sua mãe lhe disse por mais alguns minutos. Por fim, o primeiro bocejo apareceu e ele cede ao sono, depois de um daqueles jantares de encher a barriga. Vai para o quarto e deita.

			Manhã, sexta-feira, dia seguinte.

			Beep beep, beep! 7h30 da manhã.

			O barulho do alarme lembra Eduardo que tinha que reprogramar esse alarme para conseguir descansar mais, durante esses dias que estava procurando emprego. No entanto, dessa vez, se senta na cama, pega o celular e aperta “soneca”. Depois, deita-se e volta a dormir.

			Beep beep, beep! 7h50 da manhã.

			Mais uma vez, o alarme toca, “Nossa, só mais uns vinte minutos, eu consigo sair daqui às 10h30 e chegar lá antes do horário”, pensou. Estendeu o braço para cima do criado mudo, pegou o celular e clicou em soneca. 

			(Música de toque de chamada). 8h00 da manhã.

			“Como assim? O alarme mudou de toque? Ou eu programei para tocar agora, sem querer?” pensou Eduardo, grogue de sono. Esticou o braço e pegou o telefone, pronto para clicar em “soneca”. Para a surpresa de Eduardo, um frio na barriga toma conta quando ele vê no celular, chamando, o contato de Jonas. Eduardo, então, se levanta rapidamente e pensa, em cinco segundos, “não acredito, esse camarada, de novo?! O que ele quer? Eu atendo?!” E quase que involuntariamente, atende a chamada. 

			— Alô? — Atende Eduardo, com resquício de voz de sono. 

			— Eduardo, meu caro! — Diz Jonas. 

			— Sim. 

			— Acabou de acordar, né?

			— Não, eu já estava acordado — Disfarça Eduardo.

			— Escuta, garoto, minha agenda liberou hoje, no mesmo horário, se você ainda quiser me encontrar, estarei lhe esperando no mesmo lugar. Vê se não se atrasa dessa vez, hein?

			— Ok! — Responde Eduardo, sem lembrar do compromisso que tinha com a empresa de contabilidade, 

			— Excelente, meu caro, até mais tarde! — Desliga Jonas.

			Eduardo, então, pega o celular e olha o horário: 8h09.

			Beep beep, beep! 8h10 da manhã.

			Ele toma um leve susto e aperta em “desativar alarme”, que agora, o faz lembrar que tem a entrevista em grupo com a empresa Merkel, às 11 da manhã. “Ah, não...”, pensa. “Se eu for para a entrevista, eu nunca vou chegar na praça a tempo”. Desconcertado com a terrível situação, ele começa a se arrumar, para decidir isso quando estivesse pronto. Duas horas depois, colocando sua roupa social de entrevista de emprego, checa o relógio: 10h15. “Eu vou para o ponto, agora, e consigo pegar o ônibus para a Merkel”. E então, determinado, sai de casa e vai para o ponto de ônibus. Dia ensolarado, com algumas nuvens, clima bom para não suar demais, no caminho. Chega ao ponto de ônibus e vê o relógio: 10h30. “No horário, bom demais”. Quinze minutos depois, chega o ônibus para a praça da estação e logo atrás, o ônibus para a entrevista. Eduardo se depara com uma daquelas situações em que o universo lhe dá a escolha nítida entre dois caminhos, e você tem apenas cinco segundos para decidir. Eduardo decidiu.

			13h30 da tarde, em ponto. 

			— Eduardo! — Fala alto e acena Jonas, para o jovem, sentado em um banco. 
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